Letteratura italiana – sintesi (Literatura italiana: sintese: https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia#Literatura, por vezes corrigido e traduzido por prof. R. D’Alfonso)
Medioevo (Idade Média)

 Dante, con la montagna del purgatorio sullo sfondo, mostra una “Divina commedia”: dettaglio di un quadro di A. Bronzino, 1530 (Dante, com a montanha do Purgatório ao fundo, exibe a Divina Comédia em um detalhe da pintura de Agnolo Bronzino, 1530
	Os começos da literatura italiana são precedidos por a literatura latina, que começou alguma hora após a fundação de Roma no século VIII a.C.:as primeiras obras importantes remontam ao século III a. C.
A literatura latina era, e ainda é, altamente influente no mundo, com vários escritores, poetas, filósofos e historiadores, tais como Plauto, Plínio, o Velho, Plínio, o Jovem, Virgílio, Horácio, Propércio, Ovídio, Lívio, Seneca. Os romanos também eram famosos por sua tradição oral, poesia, drama e epigramas.[209] 
	Gli inizi della letteratura italiana sono preceduti dalla letteratura latina che cominciò diverso tempo dopo la fondazione di Roma (nell’VIII secolo a. C.): le prime opere importanti risalgono al III secolo a.C. 
La letteratura latina era, ed è ancora, molto influente nel mondo, con vari scrittori, poeti, filosofi e storiografi, come PLAUTO, Plinio il Vecchio, Plinio il Giovane, VIRGILIO, ORAZIO, Properzio, OVIDIO e LIVIO, SENECA.
I romani erano celebri anche per la tradizione orale, poesia, teatro ed epigrammi.

	Os começos da literatura italiana ocorrem entre os séculos XII e XIII. Os primeiros textos são religiosos ou são poemas amorosos.
Nos primeiros anos do século XIII, São Francisco de Assis foi considerado um do primeiroa poetas italianos pelos críticos literários, com sua canção religiosa Cântico das Criaturas.[210] 
	Gli inizi della letteratura italiana sono fra XII e XIII secolo. I primi testi sono religiosi o sono poesie d’amore.
Nei primi anni del XIII secolo, San Francesco fu considerato dai critici uno dei primi poeti italiani, con la sua canzone religiosa “Cantico delle Creature” http://www.parafrasando.it/POESIE/SAN_FRANCESCO_D_ASSISI/il-cantico-delle-creature.html 

	Outra voz italiana originou se na Sicília na primeira metade do século XIII. Na corte do imperador Frederico II, que governou o reino siciliano durante a primeira metade do século XIII, as letras modeladas em formas e temas provençais (ou seja, da poesia das cortes do sul da França até cerca de 1220) eram escritas em uma versão refinada do vernáculo local. O mais importante desses poetas foi o notário Giacomo da Lentini, inventor do soneto,  um do mas famosos sonetistas primitivos seja Petrarca.[211] 
Os poemas da chamada Escola Siciliana eram conhecidos em toda a Itália traduzidos para florentino. 
	Un’altra voce italiana originale fu in Sicilia nella prima metà del XIII sec. Nella corte dell’imperatore Federico II, che governò il regno siciliano durante la prima metà del XIII sec., la letteratura, modellata su forme e temi provenzali (cioè della poesia delle corti della Francia meridionale fino al 1220 circa) erano scritte in una versione raffinata della lingua locale. Il più importante di questi poeti fu il notaio Jacopo (o Giacomo) da Lentini, inventore del sonetto, uno dei più importanti autori antichi di sonetti fino a Petrarca (XIV sec.).
Le poesie della cosiddetta Scuola siciliana furono conosciute in tutta Italia tradotte in fiorentino.

	A poesia italiana desenvolveu-se em Bolonha e mais tarde em Florença e em toda a Toscana na segunda metade do século XIV.
Guido Guinizelli, nascido em Bolonha, é considerado o fundador do Dolce Stil Novo, uma escola literária que acrescentou uma dimensão filosófica à poesia amorosa tradicional: somente as almas nobres sentem o verdadeiro amor; a verdadeira mulher, se o espírito nobre, é visto como enviada por Deus para melhorar espiritualmente o homem que a ama e a louva.  Essa nova compreensão do amor, expressa num estilo suave e puro, influenciou os poetaa florentinos Guido Cavalcanti e Dante Alighieri, que estabeleceu a base da moderna língua italiana; sua maior obra, a Divina Comédia, é considerada uma das principais declarações literárias produzidas na Europa durante a Idade Média; além disso, o poeta inventou a complicada terza rima. 
Os outros dois grandes escritores do século XIV, Petrarca e Giovanni Boccaccio, procuraram e imitaram as obras da antiguidade e cultivaram suas próprias personalidades artísticas originais. Petrarca alcançou fama através de sua coleção de poemas, Il Canzoniere. A poesia de amor de Petrarca serviu de modelo durante séculos até o século XVIII. 
Igualmente influente foi Decamerão, de Boccaccio, uma das mais populares coleções de contos de todos os tempos.[212] 
	La poesia italiana si sviluppò poi a Bologna e dopo a Firenze e in tutta la Toscana nella seconda metà del Trecento.
Guido Guinizelli, bolognese, è considerato il fondatore del Dolce Stil novo, una scuola letteraria che aggiunse una dimensione filosofica alla poesia amorosa tradizionale: solo le anime nobili provano il vero amore; il vero la donna, se nobile d’animo è vista come mandata da Dio a migliorare spiritualmente l’uomo che la ama e la loda.  Questa nuova comprensione dell’amore, espressa in uno stile soave e puro, influenzò I poeti fiorentini Guido Cavalcanti e Dante Alighieri, che pose le basi della moderna lingua italiana: la sua opera maggiore, la Divina Commedia, è considerata una delle principali opere letterarie prodotte in Europa nel Medio evo:  oltretutto, il poeta inventò la complessa “terza rima” (terzina).
Gli altri due grandi scrittori del XIV secolo,  Francesco Petrarca e Giovanni Boccaccio cercarono di emulare le opere dell’antichità (latina) e coltivarono la propria personalità artistica originale. Petrarca divenne famoso attraverso la sua raccolta di poesie, il Canzoniere. La èpoesia d’amore di Petrarca servì da modello per secoli, fino al Settecento.
Ugualmente influente fu il Decamerone di Boccaccio, una delle più popolari raccolte di novelle (racconti) di tutti i tempi.


Umanesimo e rinascimento (Humanismo y Renascimento)

 Niccolò Machiavelli, fondatore della scienza politica moderna 




(Nicolau Maquiavel, fundador da ciência política moderna)
	Os autores do Renascimento italiano produziram vários trabalhos importantes. O Príncipe, de Nicolau Maquiavel, é um dos ensaios mais famosos do mundo sobre ciência política e filosofia modernas, no qual a verdade efetiva é considerada mais importante, no estudo da política, do que qualquer ideia/ideal abstrato. 
Outro importante trabalho desse período, Orlando Furioso, de Ludovico Ariosto, a continuação do poema inacabado de Matteo Maria Boiardo, Orlando Innamorato, é talvez o maior poema de cavalaria alguma vez escrito. 
O trabalho é escrito em rima de oitava (verso de oito versos, em rima, usado na narrativa em versos, ou seja, poemas, desde os tempos de Boccaccio).

O Cortesão, de Baldassare Castiglione, descreve o ideal do perfeito cavalheiro e da dama da corte e da beleza espiritual.[213] 

	Gli autori del Rinascimento italiano produssero vari lavori importanti. Il principe di Niccolò Machiavelli è uno dei SAGGI più famosi del mondo di scienza politica e la filosofia moderne, nel quale la verità effettuale (cioè reale, concreta) è considerata più importante, nello studio della politica di qualsiasi idea/ideale astratta/o.
Un altro grande lavoro letterario di questo periodo, l’Orlando furioso di Ludovico Ariosto , una continuazione di un POEMA CAVALLERESCO incompiuto di M. M. Boiardo, è probabilmente il più importante poema cavalleresco mai scritto: https://pt.wikipedia.org/wiki/Orlando_Furioso

 HYPERLINK ""

L’opera è scritta in ottava rima (strofa di otto versi, in rima, usata nella narrativa in versi, cioè  poemi, fin da Boccaccio.)
Il Cortegiano di Baldassar Castiglione descrive l’ideale del perfetto cavaliere e della perfetta dama di corte e della bellezza spirituale.



Manierismo e Barocco (Maneirismo e Barroco)
	Torquato TassoNa segunda metade do século XVI  o poeta , também autor de letras intensas, em Jerusalém Libertada, escreveu um épico cristão, fazendo uso da oitava rima.[214]

 HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Itália" \l "cite_note-BritLite-215"
[215] 

Giovanni Francesco Straparola e Giambattista Basile, que escreveram As noites agradáveis (1550–1555) e Il Pentamerone (1634), respectivamente, publicaram algumas das primeiras versões conhecidas de contos de fadas na Europa.[216]

 HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Itália" \l "cite_note-217"
[217]

 HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Itália" \l "cite_note-218"
[218] 
	Nella seconda metà del Cinquecento il poeta Torquato Tasso, autore anche di liriche intense, scrisse un POEMA EPICO CRISTIANO, la Gerusalemme liberata, facendo uso dell’ottava rima.
(estas partes vamos ver na próxima vez)

	No início do século XVII, algumas obras literárias foram criadas, como o longo poema mitológico de Giambattista Marino, L'Adone. O período barroco também produziu a clara prosa científica de Galileu, bem como A Cidade do Sol, de Tommaso Campanella, uma descrição de uma sociedade perfeita governada por um filósofo-sacerdote. No final do século XVII, os arcadianos começaram um movimento para restaurar a simplicidade e a contenção clássica à poesia, como nos heroicos melodramas de Metastasio.[215] 
	(estas partes vamos ver na próxima vez)

	No século XVIII, o dramaturgo Carlo Goldoni criou peças escritas completas, muitas retratando o cotidiano de sua época.[219] 
	(estas partes vamos ver na próxima vez)


XIX e XX secolo (programma di quinta) - Século XIX e XX (programa de classe 5)
	O romantismo coincidiu com algumas ideias do Risorgimento, o movimento patriótico que trouxe a unidade política da Itália e a liberdade da dominação estrangeira. Escritores italianos abraçaram o romantismo no início do século XIX. A época do renascimento da Itália foi anunciada pelos poetas Vittorio Alfieri, Ugo Foscolo e Giacomo Leopardi. As obras de Alessandro Manzoni, o principal autor romântico italiano, são um símbolo da unificação italiana por sua mensagem patriótica e por seus esforços no desenvolvimento da moderna e unificada língua italiana; sua obra Os Noivos foi o primeiro romance histórico italiano a glorificar os valores cristãos da justiça e da providência, sendo considerado o romance em língua italiana mais famoso e mais lido.[222] 
	(estas partes vamos ver no próximo ano)

	No final do século XIX, um movimento literário realista chamado verismo desempenhou um papel importante na literatura italiana; Giovanni Verga e Luigi Capuana foram seus principais expoentes. No mesmo período, Emilio Salgari, escritor de literatura de capa e espada

 HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Itália" \l "cite_note-gmarr-223"
[223] e pioneiro da ficção científica,[224] publicou sua série Sandokan.[223] Em 1883, Carlo Collodi também publicou o romance As Aventuras de Pinóquio, o clássico infantil de um autor italiano mais celebrado mundialmente e o livro não religioso mais traduzido do mundo.[220] O movimento chamado futurismo influenciou a literatura italiana no início do século XX. Filippo Tommaso Marinetti escreveu o Manifesto Futurista, clamando pelo uso de linguagem e metáforas que glorificavam a velocidade, o dinamismo e a violência da era da máquina.[225] 
	(estas partes vamos ver na próxima vez)


I nostri giorni (O nossos dias)
	Até 2018, seis autores literários foram distinguidos com Prêmio Nobel: Giosuè Carducci em 1906, a escritora realista Grazia Deledda em 1926, o dramaturgo e poeta Luigi Pirandello em 1934, os poetas Salvatore Quasimodo em 1959 e Eugenio Montale em 1975 e o autor satírico e teatral Dario Fo em 1997.[226] 
	(estas partes vamos ver no próximo ano)
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